
  

 O titânio é um material amplamente utilizado como biomaterial 

devido a suas excelentes propriedades mecânicas, resistência à 

corrosão e alta biocompatibilidade in vitro e in vivo. Entretanto, o 

sucesso de sua aplicação independe somente da técnica cirúrgica 

utilizada, mas sim das suas propriedades químicas, físicas e 

mecânicas, das quais a sua topografia superficial. 

 O objetivo deste trabalho envolve a determinação dos 

parâmetros operacionais para obtenção de uma superfície 

nanoestruturada de titânio, de modo a alcançar as melhores 

condições para sua aplicação. Assim verificou-se a influência da 

temperatura na técnica de eletropolimento na obtenção dessas 

nanoestruturas de titânio.  

Houve uma tendência de aumento da rugosidade da superfície com o 

aumento da temperatura da solução de eletropolimento.  

Quanto ao aumento da temperatura se observou uma tendência de 

diminuição na hidrofilicidade, resultando numa perda do caráter hidrófilo 

em 18ºC. 

Não foi verificada influência significativa da temperatura sobre o diâmetro 

médio das nanoestruturas.   
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Tabela 1: Valores de densidade de corrente das diferentes amostras. 

 

Tabela 2. Medidas de rugosidade. 

 
Tabela 2. Medidas de rugosidade. 

 

Diâmetro médio das nanoestruturas 

 

Rugosidade 
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Eletropolimento 

Temperatura: variável 

Densidade de corrente: 0,19A/cm² 

Tempo: 8 minutos 

Análise das peças: 

Microscopia de força atômica (microscópio 

SHIMADZU SPM – 9500J3)  

Molhabilidade 

 

Lixamento manual 

Molhabilidade 

Amostra Ângulo de contato Temp. (ºC) 

A17L 
42,79º 0 

A12L 
44,59º 7 

A13L 
42,94º 13 

A11L 
72,84º 18 

    

Figura 1: Imagens de molhabilidade: A17L; A12L; 

A11L; A13L respectivamente  
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Figura 2: Imagens de AFM em 3D: A17L; A12L; A11L; A13L.  

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

A17L A12L A13L A11L

Ra (nm)

Rms (nm)

Rz (nm)

http://www.cgee.org.br/cncti4/images/stories/noticias/cnpq2.jpg
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.unicap.br/assecom2/boletim/2008/junho/imagens/capes_.jpg&imgrefurl=http://www.unicap.br/assecom2/boletim/2008/junho/boletim_03.06.2008.html&usg=__tWfA-h_wBdemEh66MJmMH7ADKew=&h=289&w=380&sz=22&hl=pt-br&start=2&sig2=wj6iG9FsIy_Z5_75IUZgDQ&zoom=1&um=1&itbs=1&tbnid=VsV-fq0tDM2IWM:&tbnh=94&tbnw=123&prev=/images?q=capes&um=1&hl=pt-br&tbs=isch:1&ei=Xo3YTJffOoyasAPS06WTBw

